  QUEDA DO METEORITO É TESTEMUNHADA

 POR PONTA-GROSSENSES

“Bola de fogo”

      Na manhã de ontem, inúmeras pessoas do litoral do Paraná e imediações, presenciaram um fenômeno extraordinário, algo como uma bola de fogo que atravessava o céu azul, deixando atrás de si, um escuro rastro de fumaça. E entre essas testemunhas daquele fenômeno celeste, estavam alguns empresários de Ponta Grossa, os quais dirigiam-se para a capital e puderam observar a passagem do meteoro pelo céu paranaense. Como descreveu a Maurício José Kaczmarech da Sociedade Princesina de Ciências Astronômicas,  uma das testemunhas “ Era uma bola de fogo que ia deixando pelo céu, um rastro de fumaça parecido com aqueles deixados por aviões.”. Kaczmarech considera que era um corpo com considerável massa, provavelmente centenas de quilos ou mais, isto devido a sua visualização em pleno dia e o rastro de fumaça produzidos. Neste caso, de um corpo mais volumoso, temos um bólido ou mais popularmente, uma “bola de fogo” (mas que de fogo não tem nada, pois não existe o fenômeno da combustão nos meteoros).

Pedras do céu

     O espaço entre os planetas, por onde transita a Terra, está infestado por pequenos objetos, os menores não passam de grãos de pó, até os com vários metros. Alguns desses corpos, encontram o nosso planeta pelo caminho no espaço, produzindo um bombardeio ... uma “chuva de pedras”, são os chamados meteoros ou “estrelas cadentes”.

     Esses corpos atingem continuamente a nossa atmosfera, mergulhando a altas velocidades (de 11 à 72 km/seg). Os meteoros menores desintegram-se no ar, produzindo poeira e vapores, podendo criar o fenômeno luminoso das estrelas cadentes. Os corpos com mais de 5 kg, conseguem resistir ao atrito com a atmosfera, e chegam até a superfície terrestre (tais peças, são os meteoritos, ou seja, um meteoro que consegue chegar até a superfície). Disto, pode-se pensar, se toneladas de pequenos corpos caem na Terra por dia, tais peças estão por toda parte de forma generosa, inclusive em nossa cidade. Bem, para começar, lembremos que os meteoritos caem indiscriminadamente por todo os cantos do planeta. Agora lembre-se, que este tem 3/4 de sua superfície coberta por oceanos, e como os meteoritos não caem somente sobre os continentes, significa que ¾  destes, vão para o  fundo do mar, foi o que ocorreu com o meteoro que caiu terça feira. O ¼ restante, cai em terras emersas, dando então ainda, possibilidade de alguns atingirem solo ponta-grossense, como qualquer outro local do mundo.

Caçando estrelas cadentes

     Os meteoritos existem sob três diferentes tipos : aerólito (composto principalmente por rochas), o siderito (formado por metais, predominando o ferro) e os siderólitos (uma mistura de metais e rochas). Esses corpos, são amostras grátis de material espacial, do tempo em que formou-se o Sistema Solar, ou seja,  uns 4,5 bilhões de anos atrás (são mais antigos do que qualquer rocha encontrada na Terra). Maurício José Kaczmarech, da Sociedade Princesina de Ciências Astronômicas recomenda aos candidatos a “caçadores de meteoritos”, que os mesmos devem ter em mente, que é mais fácil identificar um siderito do que meteoritos dos outros tipos. Assim, se você desconfiar que uma rocha possa ser um desses objetos, observe os seguintes ítens: a)a rocha deve ter cor preta ou castanha; b)normalmente são pesados pelo seu tamanho; c) não deve ter cavidades ou poros; d) a rocha deve ser diferente das do local; e) o interior da rocha deve ser de um prata metálico; f)a amostra deve ser magnética ( atraída por um imã).

     A comprovação de que uma rocha é um meteorito, não é fácil (são confundidos facilmente com as rochas comuns), daí a necesidade de buscar auxílio. A Sociedade Princesina de Ciências Astronômicas, oferece orientações básicas de identificação, bem como indicações para análises de amostras (pelo telefone 30274137). Os meteoritos valem a pena como objeto de pesquisa para os especialistas, como curiosidade científica, e também comercialmente falando, isto porquê, certos meteoritos chegam a valer centenas de dólares a grama!
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